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RESUMO 

O acesso a medicamentos constitui um dos grandes desafios para a Saúde Pública Brasileira 

em que a Política Nacional de Medicamentos (PNM) foi estabelecida por meio da Portaria no. 3.916, de 

1998, como essência da Política Nacional de Saúde e constitui-se em um dos elementos fundamentais 

para o desenvolvimento e implementação de estratégias e ações para melhorarem a saúde, ao 

promoverem, por meio dos serviços públicos, o acesso a medicamentos para as populações. Segundo a 

Organização Mundial de Saúde (OMS, 1985) há “uso racional de medicamentos”, quando “pacientes 

recebem medicamentos apropriados para suas condições clínicas, em doses adequadas às suas 

necessidades individuais, por um período adequado e ao menor custo para si e para a comunidade”. 

Mais de 50% de todos os medicamentos são incorretamente prescritos, dispensados e vendidos; e mais 

de 50% dos pacientes os usam incorretamente. Mais de 50% de todos os países não implementam 

políticas básicas para promover uso racional de medicamentos. A situação é pior em países em 

desenvolvimento, com menos de 40% dos pacientes no setor público e menos de 30% no privado 

sendo tratados de acordo com diretrizes clínicas. (BRASIL, 2012).Este trabalho busca analisar as 

concepções de pacientes, profissionais da saúde que estão envolvidos no uso racional de medicamentos 

na Estratégia da Saúde da Família do Município de Anápolis - Goiás. Trata-se de uma pesquisa 

descritiva e exploratória com abordagem qualitativa As informações deste trabalho poderão fornecer 

um diagnóstico inédito norteador para a Gestão de Assistência Farmacêutica municipal, estadual e 

federal, bem como à gestão municipal de Anápolis, sobre a Política de Assistência Farmacêutica local 

destacando o Uso Racional de Medicamentos na Atenção Básica, pois a informação sobre 

medicamentos pode gerar melhor terapia farmacológica aos usuários do SUS, otimização dos recursos 

federais, estaduais e municipais envolvidos no financiamento da assistência farmacêutica. 
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